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RESUMO: Em três anos consecutivos foram analisados registros de 144 bovinos machos das raças
zebuínas Nelore, Guzerá e da raça Caracu, selecionados para peso pós-desmame, terminados em
confinamento e abatidos com idade média de 19 meses, em três diferentes graus de maturidade. A
análise multivariada (MANOVA) foi utilizada com o objetivo de estimar as correlações residuais
entre medidas corporais e características de carcaça. O modelo de ajuste incluiu os efeitos de
grupos genéticos, ordem de abate e ano de nascimento. O coeficiente de correlação entre a altura
na garupa e peso de carcaça foi de 0,37, sendo antagônico à quantidade de gordura renal (-0,14).
Altos coeficientes de correlação foram estimados entre perímetro torácico e peso de carcaça (0,77),
paleta (0,57) e acém (0,67) e correlações positivas foram estimadas entre perímetro torácico e
gordura renal (0,38) e gordura na carcaça (0,52). O  coeficiente de correlação estimado entre
comprimento do corpo e peso de carcaça foi 0,38. Os coeficientes de correlação estimados entre
comprimento do dorso, comprimento da garupa e distância entre ísquios e todos os cortes cárneos
comerciais analisados variaram de 0,24 a 0,56. Além de peso vivo, o perímetro torácico e a distân-
cia entre os íleos podem ser considerados auxiliares na avaliação de características de carcaça de
bovinos Zebu e Caracu. As outras medidas corporais analisadas resultaram em baixa ou nula
correlação com características de carcaça.

Palavras chave: bovinos de corte, correlação residual, medidas corporais.

RELATIONSHIPS AMONG BIOMETRIC MEASUREMENTS, CARCASS TRAITS AND MEAT COMMERCIAL
CUTS IN ZEBU AND CARACU BULLS

ABSTRACT: During three consecutive years a total of 144 bull records from the Zebu breeds
Nellore, Guzerah and Caracu breed, selected for post-weaning weight, finished in feedlot and
slaughtered at an average age of 19 months, with three different degrees of maturity, were analyzed.
Multivariate procedure (MANOVA) was used to estimate the residual correlations between body
measurements and carcass traits. The model fitted the effects of genetic groups, order of slaughter
and year of birth. Correlation coefficient between hip height and carcass weight was 0.37,
antagonistic to the amount of kidney fat (-0.14). High correlation coefficients were estimated
between chest girth and carcass weight (0.77), blade (0.57), and chuck (0.67) and positive correlations
were estimated between chest girth and kidney fat (0.38) and carcass fat (0.52). The estimated
correlation coefficient between body length and carcass weight was 0.38. Correlation coefficients
between dorsal line length, rump length and distance among pin bones and all the meat cuts of
commercial interest analyzed ranged from 0.24 to 0.56. In addition to live body weight, chest girth
and distances between hip bones can be considered an auxiliary tool for evaluation of carcass
traits in Zebu and Caracu bulls. Other body measurements analyzed resulted in low or null
relationship to carcass traits.

Key words: beef cattle, body measurements, residual correlations.
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INTRODUÇÃO

Peso vivo e medidas biométricas têm recebido con-
siderável ênfase como importantes fatores na avalia-
ção do mérito de carcaça do animal in vivo e, frequen-
temente, são usados para predizer a porção comestí-
vel em carcaças bovinas. As medidas biométricas per-
mitem conhecer o desenvolvimento das diferentes
partes que compõem o exterior dos animais e predi-
zem com relativa acurácia o peso corporal e, também,
algumas características da carcaça.

As relações entre biometria e desempenho já são
há muito conhecidas, assim como o uso das medidas
biométricas como preditoras de aspectos específicos
da composição corporal. (FISHER, 1975). CYRILLO et al.
(2002) estudaram as relações entre medidas corpo-
rais e características de desempenho e encontraram
correlações genéticas altas entre perímetro torácico,
largura da garupa e peso tomado a mesma idade. Da
mesma forma, as relações entre características de cres-
cimento e carcaça, foram estudadas por NARDON et al.
(2001) e BONILHA et al. (2008), que encontraram rela-
ções positivas entre essas características.

Entretanto, as relações entre medidas corporais e
cortes cárneos comerciais ainda não são claras para
animais Zebu e Caracu. O conhecimento das relações
entre medidas corporais e características de carcaça
poderá ser uma valiosa ferramenta para a indústria e
para os programas de melhoramento genético de bo-
vinos de corte. Entre as vantagens do uso de medidas
biométricas para predizer características de carcaça
está o baixo custo de obtenção das informações, em-
bora sejam conhecidas as limitações associadas à
acurácia das tomadas de medidas, como a correta
identificação e localização dos pontos de referência,
distorções anatômicas devidos a mudanças na posi-
ção, entre outros (FISHER, 1975). Assim, este estudo foi
desenvolvido com o objetivo de avaliar e quantificar
as relações existentes entre medidas corporais, obti-
das in vivo, e características físicas da carcaça, inclu-
indo cortes cárneos comerciais e gordura da carcaça
em bovinos de corte.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados utilizados no presente estudo são pro-
venientes do Programa de Melhoramento Genético de
Bovinos de Corte, conduzido desde 1976 no Centro
APTA Bovinos de Corte, unidade de pesquisa do Ins-
tituto de Zootecnia, localizado em Sertãozinho-SP-
Brasil. O programa inclui bovinos Bos indicus, das ra-

ças Nelore e Guzerá, e bovinos da espécie Bos taurus
adaptados as condições tropicais, pertencentes à raça
Caracu. Em 1980, foram estabelecidas as linhas de
seleção direcional para as raças Guzerá (GuS) e Nelore
(NeS) e em 1979 para a raça Caracu (CaS), sendo que
para a raça Nelore estabeleceu-se, também, uma li-
nha Controle (NeC), na qual foi praticada a seleção
estabilizadora. Os reprodutores, para todas as raças,
foram selecionados, dentro de rebanho × ano, para
peso ao sobreano, padronizado aos 378 dias de idade
(P378), obtido ao final da Prova de Ganho de Peso e
as matrizes, da mesma forma, para peso padroniza-
do aos 550 dias de idade (P550) obtido em regime de
pasto. Nos rebanhos sob seleção direcional, GuS, NeS
e CaS, foram utilizados como progenitores machos e
fêmeas com diferenciais de seleção máximos para
P378 e P550, respectivamente, enquanto que na linha
controle (NeC), foram selecionados machos e fêmeas
com diferencial de seleção nulo ou próximo de zero.
Detalhes dos procedimentos e dos resultados obtidos
para as características sob seleção direta, assim como
daquelas correlacionadas, podem ser conferidos em
CYRILLO et al. (2002), MERCADANTE et al. (2003); BONILHA

et al. (2008).

Foram utilizadas amostras de animais machos
NeS, NeC, GuS e CaS, nascidos entre 1993 e 1995,
constituindo as 12a, 13a e 14a progênies do Programa
de Melhoramento Genético de Bovinos de Corte de
Sertãozinho, representadas por 12 animais de cada
grupamento genético, a cada ano, totalizando 144
machos terminados em confinamento. As amostras
dos animais avaliados representaram a média do peso
corporal de cada rebanho, obtidos no final da Prova
de Ganho de Peso. Os animais foram alojados, aos
pares, em baias de confinamento e alimentados com
dieta composta por 45% de silagem de milho ou sorgo
e 55% de concentrado, em base seca. Os abates ocorre-
ram quando os animais completaram em média 88 ±
10, 173 ± 11 e 266 ± 11 dias de confinamento, com
média de idades de 16,1 ± 0,8; 19,0 ± 0,9 e 22,0 ± 1,1
meses e médias de pesos de 385 ± 33, 464 ± 33 e 547 ±
53 kg nos primeiro, segundo e terceiro abates, respec-
tivamente. Os três pontos de abate foram escolhidos
com base no peso vivo, por sua vez associado ao perí-
odo de confinamento e ao acabamento. Maiores deta-
lhes a respeito das práticas nutricionais e de manejo
foram apresentadas por NARDON et al. (2001).

As medidas corporais foram coletadas antes do
abate, sendo mensurados: altura na garupa, tomada
por meio de fitas métricas instaladas no interior da
balança e representada por uma vertical baixada da
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porção anterior do sacro ao solo; perímetro torácico,
tomado pelo contorno do tórax, passando pelo
cilhadouro e voltando perpendicularmente à linha
do dorso; comprimento do corpo, tomado lateralmen-
te entre a ponta inferior da espádua e a ponta do
ísquio; comprimento do dorso, medido ao longo da
área compreendida entre o final da cernelha e início
do sacro; comprimento da garupa, medido lateralmen-
te entre a ponta do íleo e a ponta do ísquio; distância
entre ísquios, medida por trás, entre as tuberosidades
isquiáticas; distância entre íleos, medida entre os dois
ângulos anteriores externos dos íleos. Foi também
mensurado o peso vivo, ao abate.

As características de carcaça foram obtidas a par-
tir da meia carcaça direita resfriada, dividida em di-
anteiro (5 costelas), ponta-de-agulha e traseiro espe-
cial, e separada nos seguintes cortes cárneos comerci-
ais: contra-filé, filé-mignon, alcatra completa, patinho,
coxão-mole, lagarto, paleta, e acém. Os cortes cárneos
comerciais, depois de aparados, foram pesados indi-
vidualmente. Foram coletadas as gorduras: da carca-
ça, por meio da dissecação total de meia carcaça, se-
paração dos tecidos e pesagem da gordura; renal, por
meio da separação e pesagem da gordura que envol-
ve os rins; e visceral, pela soma das gorduras situa-

Tabela 1. Número de animais e médias observadas (± DP) de peso, medidas biométricas e características de carcaça de
bovinos das raças Nelore e Guzerá (Zebu) e Caracu

das na região pélvica, inguinal, cardíaca e dos intes-
tinos.

As estimativas de correlações residuais entre as
características de crescimento, biométricas e de car-
caça foram obtidas em análise multivariada, utilizan-
do-se o procedimento GLM (MANOVA) do SAS (SAS
Inst. Inc., Cary, NC). O modelo de análise incluiu os
efeitos fixos de grupo genético (NeS, NeC, GuS e CaS),
ordem de abate (1, 2 e 3) e ano de nascimento (1993,
1994 e 1995), sendo as interações entre os efeitos prin-
cipais testadas e removidas do modelo estatístico por
não apresentarem significância. Com o propósito de
quantificar as relações entre algumas medidas corpo-
rais e os principais cortes da carcaça, foram realiza-
das análises de regressão linear dos cortes em função
das medidas biométricas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com a finalidade de caracterizar o conjunto de
dados utilizado no presente estudo são apresenta-
das, na Tabela 1, as médias observadas (± DP) para os
animais das raças Nelore e Guzerá (Zebu) e Caracu
para as características peso vivo, medidas corporais,
peso da carcaça, cortes comerciais e gorduras corpo-
rais.

Características Zebu Caracu 
Número de animais 108 36 
Peso vivo ao abate, kg 457,78 ±74,50 488,75 ± 82,91 
Altura na garupa, cm 145,05 ± 5,06 137,17 ± 4,57 
Perímetro torácico, cm 190,70 ±12,20 192,08 ± 12,54 
Comprimento do dorso, cm 71,25 ± 4,49 98,92 ± 7,90 
Comprimento do corpo, cm 139,39 ± 9,09 147,22 ± 10,62 
Comprimento da garupa, cm 41,33 ± 4,27 41,64 ± 4,04 
Distância de ísquios, cm 35,42 ± 2,68 34,19 ± 4,49 
Distância de íleos, cm 45,79 ± 3,59 46,72 ± 3,75 
Peso de carcaça, kg 272,32 ± 49,53 280,77 ± 53,90 
Contra-filé, kg 6,34 ± 1,04 7,69 ± 1,35 
Filé-mignon, kg 2,09 ± 0,33 2,25 ± 0,40 
Alcatra completa, kg 5,60 ± 0,99 5,56 ± 1,08 
Patinho, kg 4,95 ± 0,72 4,90 ± 0,77 
Coxão-mole, kg 8,01 ± 1,16 7,65 ± 1,14 
Lagarto, kg 2,18 ± 0,38 2,10 ± 0,42 
Paleta, kg 9,88 ± 1,63 10,45 ± 1,98 
Acém, kg 9,93 ± 2,57 11,49 ± 3,20 
Gordura da carcaça, kg 31,84 ± 9,47 28,12 ± 9,44 
Gordura renal, kg 7,28 ± 3,43 8,22 ± 3,45 
Gordura visceral, kg 20,24 ± 6,94 21,36 ± 7,72 
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Análises detalhadas referentes à avaliação dos
efeitos de seleção e de raça sobre atributos de carcaça
para esse conjunto de dados, assim como para um
conjunto maior, utilizado em meta-análise, podem ser
encontradas em NARDON et al. (1998), RAZOOK et al.,
(2001) e BONILHA et al. (2008).

Tabela 2. Estimativas de correlação residual entre peso, medidas corporais e características de carcaça em bovinos das
raças Nelore e Guzerá (Zebu) e Caracu

PVA: peso vivo ao abate; ALT: altura na garupa; PTOR: perímetro torácico; COM:
comprimento do corpo; DOR: comprimento do dorso; GAR comprimento da
garupa; ISQ: distância de ísquios; ILEO: distância de íleos; PC: peso da carcaça;
PAL: paleta; ACEM: acém; CONTRA: contra-filé; FILÉ: filé-mignon; ALC: alcatra
completa; PAT: patinho; CXM: coxão-mole; GORCAR: gordura da carcaça; GORRE:
gordura renal; GORVIS: gordura visceral.
* P<0,05
ns: não significativo ao nível de 5%

Na Tabela 2 estão apresentados os coeficientes
de correlação residual e respectivo nível de
significância entre peso vivo ao abate, medidas
biométricas e características de carcaça, incluindo
peso da carcaça, cortes cárneos comerciais e gor-
duras corporais.

A estimativa de correlação residual  entre as ca-
racterísticas peso vivo ao abate e peso da carcaça foi
alta e significativa (P<0,05), assim como as correla-
ções entre peso vivo ao abate e cortes cárneos comer-
ciais, com valores que variaram de 0,64 (patinho) a
0,95 (peso da carcaça) (Tabela 2).

Os coeficientes de correlação encontrados entre
peso vivo e gordura da carcaça e gordura renal (Tabe-
la 2) foram altos e significativos (P<0,05). Maiores
correlações que as encontradas nesse estudo foram
relatadas por FERNANDES et al. (2010), que trabalhando
com animais cruzados terminados em pastagens, en-
contraram coeficiente de correlação de 0,93 entre peso
vivo ao abate e gordura da carcaça. Da mesma forma,
KUSS et al. (2005) ao avaliar o efeito de diferentes pesos
de abate sobre a composição física da carcaça e carac-
terísticas qualitativas da carne em vacas mestiças
Nelore – Charolês, encontraram coeficiente de corre-
lação de 0,83 entre peso da carcaça e gordura total da
carcaça.

Embora a altura na garupa tenha importância sig-
nificativa na avaliação de bovinos de corte, por apre-
sentar correlações altas com características de cresci-
mento (CYRILLO et al., 2002), as estimativas das corre-
lações residuais desta característica com o peso da
carcaça e os cortes comerciais foram, embora signifi-
cativas (P<0,05), na maioria, baixas e moderadas, com
valores de 0,37 com o peso da carcaça, 0,26 com o filé
mignon a 0,46 com o patinho (Tabela 2).

Resultado semelhante, para altura na garupa, foi
relatado por Butts et al. (1980) que estudou as relações
de medidas corporais, desempenho e características
de carcaça de garrotes das raças Angus, Hereford,
Charolês e seus cruzamentos e encontrou correlação
fenotípica entre altura e peso da carcaça de 0,29. MISSIO

et al. (2010), ao avaliar níveis crescentes de concentra-
do na dieta sobre as características da carcaça e da
carne de tourinhos abatidos aos 14-16 meses de ida-
de, relataram estimativa de correlação bem superior
às citadas acima (0,63), entre peso da carcaça e com-

 P VA ALT PTOR COM DOR GAR ISQ ILEO 
PC 0,95* 0,37* 0,77* 0,38* 0,15 ns 0,23 ns 0,43* 0,56* 
PAL  0,76* 0,32* 0,57* 0,28* 0,11 ns 0,21 ns 0,37* 0,45* 
ACE 0,79* 0,33* 0,67* 0,24* 0,11 ns 0,23 ns 0,28* 0,46* 
CONTRA 0,72* 0,16ns 0,55* 0,24* 0,26* 0,15 ns 0,31* 0,38* 
FILÉ 0,65* 0,26* 0,53* 0,13 ns 0,25*  0,25* 0,32* 0,54* 
ALC 0,69* 0,35* 0,59* 0,33* 0,17 ns 0,32* 0,33* 0,48* 
PAT 0,64* 0,46* 0,52* 0,17 ns 0,21 ns 0,24* 0,25* 0,39* 
CXM 0,70* 0,31* 0,58* 0,29* 0,16 ns 0,23 ns 0,40* 0,47* 
GORCAR 0,63* 0,09 ns 0,52* 0,34* -0,01 ns 0,23 ns 0,02 ns 0,02 ns 
GORRE 0,55* -0,14 ns 0,38* 0,23 ns 0,04 ns 0,06 ns 0,06 ns 0,06 ns 
GORVIS 0,62* 0,04 ns 0,44* 0,23 ns -0,02 ns -0,02 ns -0,02 ns -0,02 ns 
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primento da perna, medida que compõe a caracterís-
tica altura na garupa.

Conforme apresentado na Tabela 2, as estimati-
vas de correlações residuais entre altura na garupa e
gordura da carcaça, gordura renal e gordura visceral
foram não significativas (P>0,05) e próximas de zero,
indicando, para a amostra estudada, não haver anta-
gonismo entre a altura do animal e a deposição de
gorduras.

A característica perímetro torácico apresentou es-
timativas de correlações residuais altas e significati-
vas (P<0,05) com o peso da carcaça e com os cortes
cárneos comerciais (entre 0,52 e 0,67), o que mostra a
forte associação existente entre perímetro torácico e
crescimento corporal (Tabela 2). Fernandes et al.
(2010), afirmaram que a medida perímetro torácico
pode ser um bom estimador do peso corporal, sendo o
peso, por sua vez, o principal preditor de crescimento
corporal.

As estimativas de correlação residual (Tabela 2)
encontradas entre perímetro torácico e gordura da
carcaça, gordura renal e gordura visceral foram mo-
deradas e altas e predominantemente significativas
(P<0,05). Fernandes et al. (2010), trabalhando com ani-
mais cruzados terminados em pastagem, encontra-
ram coeficientes de correlação mais altos entre perí-
metro torácico e medidas de gordura corporal (entre
0,70 e 0,92).

As correlações entre comprimento do corpo e peso
da carcaça, paleta, acém, contra-filé, alcatra completa

Tabela 3. Coeficientes de regressão linear dos cortes comerciais (kg) em função do peso vivo (kg), perímetro torácico
(cm) e distância entre íleos (cm) em bovinos das raças Nelore e Guzerá (Zebu) e Caracu

PVA: peso vivo ao abate; PTOR: perímetro torácico; ÌLEO: distância de íleos; PC: peso da
carcaça; PAL: paleta; ACEM: acém; CONFIL: contra-filé; FILÉ: filé-mignon;  ALC: alcatra
completa;  PAT:  patinho;  CXM:  coxão-mole;  GORCAR:  gordura  da  carcaça;  GORRE:
gordura renal; GORVIS: gordura visceral. *P<0,05
NS: não significativo

e coxão-mole variaram de 0,24 a 0,38, essas estimati-
vas, embora na maioria de baixa magnitude, foram
significativas (P<0,05). O comprimento do corpo tam-
bém foi significativamente (P<0,05) correlacionado a
gordura da carcaça. As demais características estu-
dadas não foram correlacionadas de forma significa-
tiva (P<0,05) com o comprimento do corpo (Tabela 2).
FERNANDES et al. (2010), ao calcularem os coeficientes
de correlação de Pearson entre a característica com-
primento do corpo com peso e gordura corporais, en-
contraram correlações significativas variando entre
0,47 e 0,80 entre estas características. Missio et al.
(2010) mediu o comprimento da carcaça e encontrou
alta correlação (0,94) desta característica com o peso
da carcaça.

Os coeficientes de correlação residual entre com-
primento do dorso e comprimento da garupa e os cor-
tes cárneos comerciais foram, na maioria, não signifi-
cativos (P<0,05), mostrando independência entre es-
sas medidas corporais e cortes cárneos comerciais
(Tabela 2).

Correlações significativas (P<0,05) e de baixa mag-
nitude foram encontradas entre as características dis-
tância de ísquios e peso dos cortes cárneos comerci-
ais (Tabela 2). Os coeficientes de correlação encontra-
dos entre distância entre íleos e características de car-
caça foram significativos com magnitudes medianas
e altas, variando de 0,38 (contra-filé) a 0,56 (peso da
carcaça). As características distâncias entre íleos e
entre ísquios não foram significativamente (P<0,05)
correlacionadas às gorduras corporais avaliadas.

CORTES CÁRNEOS PVA(kg) PTOR (cm) ÍLEO (cm) 
PC 0,62* 2,94* 5,55* 
PAL 0,05* 0,21* 0,42* 
ACEM 0,07* 0,37* 0,66* 
CONFIL 0,03* 0,13* 0,23* 
FILÉ 0,01* 0,04* 0,11* 
ALC 0,02* 0,12* 0,25* 
PAT 0,02* 0,07* 0,15* 
CXM 0,03* 0,15* 0,31* 
GORCAR 0,17* 0,84* NS 
GORPERI 0,03* 0,14* NS 
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Com o objetivo de quantificar as relações entre ca-
racterísticas cujas correlações foram importantes e sig-
nificativas (P<0,05), foram realizadas análises de re-
gressão linear dos pesos de cortes cárneos comerciais
em função das características peso vivo, perímetro
torácico e distância entre íleos. Os valores dos coefici-
entes de regressão são apresentados na Tabela 3. As-
sim como as correlações entre essas características,
todos os coeficientes de regressão foram significati-
vos (P < 0,05), com exceção para as gorduras em fun-
ção da distancia entre íleos. O coeficiente de regres-
são indica o valor adicional na característica de car-
caça a cada incremento de uma unidade de peso vivo,
perímetro torácico ou distância entre íleos.

Pela análise de regressão linear dos cortes cárneos
comercias em função do peso vivo (Tabela 3), obser-
vou-se que para cada quilograma a mais no peso vivo
de abate houve um acréscimo de 0,62 kg no peso da
carcaça e de 0,17 kg na gordura da carcaça.

Os coeficientes de regressão linear dos cortes
cárneos comerciais em função do perímetro torácico
mostraram ganhos significativos (P<0,05) com o au-
mento da característica (Tabela 3), para cada centí-
metro a mais no perímetro torácico os animais apre-
sentaram 2,94 kg a mais no peso da carcaça, o que
estaria refletido nos pesos de cortes cárneos de alto
valor comercial, como contra-filé (0,13 kg), filé-mignon
(0,04 kg) e alcatra completa (0,12 kg), e ainda apresen-
taram 0,84 kg a mais de gordura na carcaça.

Mudanças significativas (P<0,05) para peso de
carcaça (5,55 kg), peso do contra-filé (0,23kg), do filé-
mignon (0,11kg) e da alcatra completa (0,25 kg) foram
obtidas a cada centímetro a mais observado na dis-
tância entre íleos (Tabela 3).

Embora o peso vivo, perímetro torácico e distância
entre íleos possam ser considerados como auxiliares
na avaliação de características de carcaça em animais
Zebu e Caracu, as outras medidas corporais avalia-
das (altura na garupa, comprimento do corpo, com-
primento do dorso, comprimento da garupa e distân-
cia entre ísquios) apresentaram baixa ou nula relação
com características de carcaça. Em estudo clássico,
Busch et al. (1969) avaliaram 745 garrotes Hereford
quanto ao peso, 18 medidas corporais e 16 medidas
de escores subjetivos com intuito de obter equações
de predição da porção comestível em carcaças de bo-
vinos de corte. Os autores concluíram, entre outras,
que o peso ao abate foi responsável por 75 a 88% da
variação na porção comestível e que as medidas cor-

porais e escores pouco acrescentaram quando adicio-
nados ao peso na equação de predição, sendo as me-
didas corporais responsáveis por 2 a 4% e os escores
por 2 a 6% da variação total da porção comestível.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo indicam que além do
peso vivo ao abate, o perímetro torácico e a distância
entre íleos podem ser considerados auxiliares na ava-
liação de cortes cárneos de interesse comercial em
animais vivos, sendo que somente o peso e o períme-
tro torácico apresentaram relações com as gorduras
corporais. Outras medidas corporais resultaram em
baixa ou nula relação com cortes cárneos comerciais
e gorduras corporais.
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